N.9  232. 


Em  Sessão  de  18  de  Março  de  1822.  Quê  se  imprima  com  urgência, 


A-  CommissSo  especial  dos  negócios  políticos 
do  Brazil,  examinando  attentamente  as  cartas  de 
Sua  Alteza  Real  a  S.ua  Magestade  ,  que  ;forao 
presentes  ao  Congresso ,  e  tomando  em  considera- 
çaÕ  os  Officios  da  Junta  Administrativa  de  Per- 
nambuco, nao  pode  deixar  de  convencer-se  da  fran- 
queza e  lealdade  do  procedimento  de  S.  A.  ix. , 
da  fermentação  e  tendência  perigosa  dos  ânimos 
nas  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  Minas  Geraes, 
e  S  Paulo  ,  e  do  desgosto ,  ainda  que  surdo ,  da 
Província  de  Pernambuco ,  a  que  dera  oceasiao  as 
ordens  e  Decretos  do  Congresso,  decisões  geraes, 
e  actos  do  Governo,  tudo  desfigurado  por  escri- 
tores venaés  ,  e  desorganisadores ,  que  ,  inspirados, 
pelo  génio  do  mal  ,  afanão-se  em  dividir  irmãos ; 
e  esperáo  consegui-lo,  certos  que  hum  Povo  ,  a 
quem  se  abrio  pela  primeira  vez  a  estrada  da  li- 
berdade, fácil  he  de  seduzir,  e  incutir  terrores, 
imaginando  perda  de  hum  bem  que  mais  estimao , 
porque   menos  o  gozarão. 

A  Commissaõ  deplora   o  engano  em  que  labo- 
taó  os  Brazileiros,    e    na5   concebe  como    se  pos- 
saõ  attribuir     ao  Congresso   vistas  contrarias     aos 
sentimentos  liberaes,     que  lhe  deraÕ    nascimento, 
e  que  certo   o  animáo.   A  Constituição  falia  per  si 
mesma  ,   e  convence     a  impostura  dos  que   a  abo- 
canhão  ;    aos  povos  do  Brazil    nada    se  negou   do 
que    se  concedeo   aos    de  Portugal ;    igualdade  de 
direitos,   de  commodos  e  vantagens,  tanto  quanto 
o  permiítia  a  situação   de  ambos  os  paizes .,.    esta 
sanecionada   em  quanto  se  tem  decretado.    As  mes- 
mas Leis    devem   reger     a  ambos    os  hemisférios , 
quando   a  prudência  nao   aponte  modificações    sau- 
dáveis e  necessárias.  Os    empregos    de  proveito    e 
confiança  saõ  dados    ao  merecimento  ,  ou  d  aquém 
ou  tfalém    do    Athlantico  ;    o  lugar   natalício  nao 
influe    sobre    a  escolha.    O  Congresso    levou    mes- 
mo  a  delicadeza    a  especificar    a  partilha    na  De- 
putação permanente,  e  no  Conselho  distado,  lo- 
davia  nem  assim  socegão    os  receios  ,   a  nobre  de- 
claração  do  Congresso  ,     contheuda    no  artigo  21 
das  Bases,    em  vez   de  ganhar-lhe  os  corações   dos 
Brazileiros  pelo  respeito  mostrado  aos  seus  direitos, 
he   hoje   o  thema  dos   seus  gravames.    O  Congres- 
so nao   legislou  para  o  Brazil ,   senaÕ  porque   elle 
o   adherio  sern  condições   ao  que  se  decretava  nas 
Cortes;  nem   se  pôde    dizer  que   naõ  estando  pre- 
sente   a  maior  parte   dos  representantes  do  Brazil 
no   Congresso  se  faltava  ao  permittido  ,   éstenden- 
do-se   áquelle  páiz.  leis ,  qufe  riaõ  tinha  approvado; 
por  quanto  se  lhes  resguardava» ,  para   o  tempo  do 
comparecimento   dos    seus   Deputados    as    modifica- 
ções que  exigisse  a  peculiaridade  das  suas  circuns- 
tancias.   E  demais  seria  absurdo   que  huma  Assem- 
bléa   deliberante   ficasse   em  inacção  só  porque    al- 
gumas   partes    do  Reino    se   descuidavaÕ    do  mais 
sagrado  dos  seus  deveres ,  isto  he ,  de  auxiliar-nos 
e  coliaborar  na  regeneração    geral  da  Naçaõ.  Isto 
"seria  o  mesmo    que    premiar,    a  falta   que   merecia 
$ntes  reprehensaÕ,  e  punir  , a  actividade- retardan- 
do-lhe  huma  organização  de  que  pendia*  a  su^  sal- 
vação.  Donde  está  a  culpa?    Certamente  da  parte 
dos  Povos  do  Brazil,   que  apezar  dos  rogos ,   e  ad- 
moestações  ainda  naê   tew  mandado  of  ,sçus  re. 


presentantes ,  e  que  nem  ao  menos  instrucçoes  al- 
gumas deraÕ  aos  Deputados  eleitos  por  elles ,  que 
residentes  ha  muito  tempo  fora, das  respectivas 
Provindas   ignoraõ    as  suas  f. necessidades,.  (j 

Se  naõ  tem  pezo  as  queixas  gfraes  contra  a 
desigualdade,  que  naõ  existe,  menos  contempla- 
ção merecem  os  gravames  expecificos  que  se  alle- 
gaÕ  ,  c  bem  acrisolados  reputalos-haõ  benefícios 
os  Brazileiros,  quando  abrindo  os  olhos  que  lhes 
cerra  a  desconfiança ,   virem   as  cousas  como   ellaa 

sao.  ,      , 

O  Rio  de  Janeiro  por  effeito  do  desgoverno 
e  delapidações  de  hum  ministério  corrompido  esta 
á  borda  de  huma  banca  rota  quasi  infalível ;  a 
estada  alli  de  S.  A.  Real ,  exigindo  a  mantença 
de  huma  Corte ,  impossibilita  as  economias  preci- 
sas ,  e  accelera  a  queda  fatal  daquella  parte  do 
Império  Português.  Demais  he  mister  que  o  Her- 
deiro do  Throno  resida  em  hum  paus  que  tas 
pai  te  do  systema  europeo ,  cujas  negociações  tan- 
to podem,  principalmente  nas  circunstancias  actuaes, 
influir   na   sorte  do   Reino  Unido.     _. 

Estas    considerações    necessitarão    o    seu  cha- 
mamento,    e  nada    tem     de  commum   com    a  sua 
vinda  a  privação  temida   de  hum  centro  geral  de 
governo   no   Reino   do  Brazil ,   que  a  Constituição 
lhe  naõ    nega,     e   que    o  Congresso  nao  terá  ja- 
mais,  a  barbaridade   de  disputar    á  vontade   reco- 
nhecida do    Brazil.     He  porém   pasmoao    sobrema- 
neira   que    se    queira     a    conservação^    de     Iribu- 
naes,   que  tanto  pezo  fazem   à  Nação,   e  que  es- 
tão em  perfeita  contradição  com  o  systema  repre- 
sentativo por  ella  admittido.     E  elles   erao   preci- 
sos tfhuma  Monarquia, absoluta   para    que   a  von- 
tade  de  hum  só,   que  lie  a  lei   em  taes  Estados, 
reflectisse  ao  menos    as  luzes  emprestadas  pela  sa- 
bedoria de  muitos;     mas  que  préstimo   podiao  ter 
no  actual  systema?    Hum»   representação   formada 
da  flor  da  Naçaõ  ,   e  animada  do  espirito  da  mes- 
ma Naçaõ,    naõ- ha  mister  escorar-se   nas  formu- 
las decrépitas    de  corporações  permanentes,    para 
quem  o  dia    de  hoje  he  como   o  de  hontem.    fei- 
milhantes  estabelecimentos   sao   o    luxo    da  ordem 
social   que   a  política   reforma   todas    as  vezes  que 
na  organização   de  hum   povo  se  olha  para   a  uti- 
lidade, e  naõ  para    o  vaõ  aparato.  • 

He  verdade  que  a  abolição  nao  sendo  simul- 
tânea em  ambos  os  Reinos  podia  gera?  suspeita  ; 
mas  ninguém  que  fosse  sensato  duvidaria  hum  so 
instante  que  os  Tribunaes  houvessem  de  ter  aqui 
a  final  igual  sorte  aos  do  Brasil.  E  que  perdia  o 
Reino  do  Brasil  com  a  sua  extineçaõ  ?  No  mes- 
mo Decreto  que  os  extinguia  estava  provido  de 
remédio  tudo  o  que  expediaõ  os  dois  Tribunaes 
da  Mesa  da  Consciência ,  e  Desembargo  .do  Pa- 
ço; no  contencioso  jà  na  Constituição  está  decla- 
rado que  as  revistas  seraõ  concedidas  mesmo  no 
Brasil :  e  quanto  ao  expediente  de  certas  graças  , 
bem  que  por  em  quanto  podesse  sofrer  al^um  em- 
baraço, naõ  podia  prever  o  Congresso  que  hum 
incommodo  temporário ,  e  que  certo  seria  remedia- 
do, quando  se  ultimasse  o  regimen  final  do  Bra- 
sil,  .produzisse  tanto  desasocego,  e  desconfiança, 
0  Congresso    talrça  levado  por.    hum   demasiado 


\ 


respeito  aos  princípios ,  dividio  a  adraidistraçaõ  das 
provijicias  em  três  ramos,  que  devendo  concorrer 
todos  para  o  mesmo  fim ,  naõ  eraõ  porém  subor- 
dinados huns  aos  outros:  pareceu-lhe  que  o  servi- 
ço publico  seria  melhor  desempenhado  quando  fosse 
partilhado  o  trabalho ;  e  creu  mesmo ,  que  sendo 
a  força  armada  por  sua  natureza  sempre  obedien- 
te ao  Poder  Executivo,  e  por  isso  competindo  a 
este  a  nomeação  e  responsabilizarão  do  chefe  da 
dita  força,  seria  anomalia  sobordinalo  a  hum  po- 
der popular ,  e  electivo ,  accrescendo  a  necessária 
diíficuldade  da  eíFectiva  responsabilidade  em  simi- 
Ihante  caso  ,  por  pezar  immediaíamente  sobre  hum 
corpo  moral ,  que  escorado  ria  confiança  dos  elei- 
tores pode  talvez  illudir  a  mesma  responsabilida- 
de, e  conservar-se  ,  á  despeito  do  Poder  executivo, 
nos  empregos  com  que  tenha  sido  negligente.  To- 
davia o  Congresso  naõ  pôde  affirmar  que  ás  Pro- 
víncias do  Brasil  naõ  convenha  outra  organização , 
a  experiência  naõ  o  podia  entaÕ  illustrar;  o  que 
porém  pode  asseverar  he,  que  falta  de  experiên- 
cia nunca  involveu  intenções  sinistras ,  que  aliás 
se  naõ  deprehendem  do  contexto  da  sua  condu- 
cta.  Quiçà^  se  lhe  queira  negar  a  realidade  da 
asseveração  acima,  à  vista  da  remessa  de  tropas 
â  algumas  proviueias  do  Reino  do  Brasil;  mas 
custa  a  crer  à  Commissaõ  que  seriamente  se  in- 
crepe  esta  medida ,  que  a  naõ  ser  adoptada  mos- 
traria ao  mundo  vergonhosa  negligencia  do  Con- 
gresso. Huma  das  Provinea  pedio  expressamente 
a  remessa  das  tropas;  e  se  o  Congresso  naõ  an- 
nuisse  ,  seria  com  razaõ  arguido  de  frouxo  \  e  des- 
cuidado ;  em  outras  appareciaõ  sintelhas  de  facçaõ , 
e  naÕ  devia  o  Congresso  buscar  abafalas  pelos  meios 
que  a  NaçaÕ  pôz  à  sua  disposição  ?  O  Congresso 
haÕ  podia  ignorar  que  com  quanto  mereça  toda  a 
atíençaõ  a  voz  geral  das  Provindas,  jamais  devem 
ser  escutados  os  gritos  de  facciosos ,  que  sò  tem 
em  vista  a  ruina  nacional ;  contra  as  facções ,  e 
naõ  contra  a  província  em  geral ,  lie  que  foraÕ 
remettidas  as  forças  de  que  as  províncias  se  quei- 
xaÕ.  Basta  li  uma  vista  de  olhos  sobre  o  seu  numero 
para  conyencer-nos  do  fim  da  sua  remessa,  so- 
bejas para  quietar  rebeliões  parciaes ,  e  restabelecer 
o  socego  perdido,  saõ  nada  para  conquistar  huma 
província. 

ResíaÕ  por  fim  alguns  actos  do  Governo,  e 
do  Congresso,  que  a  calumnia  invenenou ,  taesjsaÕ 
as. nomeações  de  Governadores  das  armas  para  o 
Brazil ,  de  agentes  diplomáticos ,  e  a  escolha  in- 
terina de  Conselheiros  de  Estado.  Pôde  parecer  á 
primeira  -vista  ter  havido  alguma  desigualdade  ap- 
pareeendo  em  taõ  numeroza  lista  mui  poucos  nomes 
de  naturaes  do  Brazil;  mas  por  ventura  dere 
iinpuíar-se  "á  má  vontade  o  que  antes  procederia 
(talvez  á  falta  de  conhecimento  que  o  Governo  ti- 
nha de^  Brazileiros  ,  que  devessem  ser  empregados 
em  símHhantes  ramos  ?.  Huma  falta  involuntária 
poderá  jamais  justificar  o  indecente  fervor,  com 
que  se  ènsinna  malícia  ,  onde  certa  a  naõ  houve? 
Da  mais  quanto 'ao '  Conselho  de  Estado  naõ  pro- 
videnciou Já  a  Contiíuiçaõ  partilhando-o  igual- 
mente? Diferenças 'entre  irmãos  podem  admiítir  ex- 
poriuíações  amigáveis ,  mas  nunca  azedume  decidido. 

Quanto  até  aqui  se  expoz  he  sufficiente  para 
persuadir  a  lealdade  e  franqueza  com  que  o  Con- 
gresso tem  tratado  ao  Reino  irmaõ;  talvez  mes- 
mo se  inculque  de  fraqueza  esta  condescendência; 
mas  como  huma  mãi  tema  jamais  desce  da  sua 
dignidade  escutando  e  providenciando  remédio  aos 
queixumes  de  hum  filho  que  adora;  hg  dç  pare» 


cer  a   Commissaõ  : 

1,Q  Que  se  expeçaõ  ordens  para  que  o  Prínci- 
pe Real  naõ  abandone  o  Rio  de  Janeiro  ,  níio  o 
tendo  já  leito,  em  quanto  3e  nao-  fizer  a  organi- 
zação geral   do  Governo   do  Brazil. 

2.°  Que  naõ  instale  alli  a  Junta  Provincial 
por  ser  -  inconsistente  com  a  sua  estada  naquella 
Província. 

3.°  Que  faça  porém  executar  o  Decreto  d» 
abolição  dos  Tribunaes  simultânea  ,  ou  suecessiva- 
meníe  ,  segundo  o  Seu  entender  ,  principalmente 
quanto  á.  Junta  do  Commercio  ,  cuja  immediata 
extineçaõ  parece  ter  mais  fortes  inconvenientes. 

4.°  Que  se  declare  que  a  Junta  da  Fazenda 
das  Províncias  do  Reino  do  Brazil  he  subordina- 
da á  Junta  Provincial,  e  deve  ser  presidida  por 
hum  dos  Membros  desta  Junta. 

5.°  Que. o  Commandante  da  força  armada  de 
cada  huma  das  Provincias  fique  sobordinado  à 
d  unta  Provincial ,  da  qual  porém  será  .Membro 
nato ,  com  voto   taõ  somente  na  parte  militar. 

6.®  Que  se  discuta  e  desde  logo  se  remetta  ás 
Províncias  do  Reino  do  Brazil  o  Projecto  do  De- 
creto sobre  as  relações  commerciaes ,  que  a  Comis- 
são reputa  hum  dos  mais  fortes  vincules  da  uniaõ  ; 
nelle  naõ  descobrirão  os  Brazileiros  hum  só  arlil 
go  ,  que_  naõ  ressumbre  a  mais  perfeita  igualdade 
e  reprocidade  :  antes  convencer-se-haõ  que  o  Con- 
gresso trata  o  Brazil  como  verdadeiro  irmaõ  e  amigo. 

7."     Que    se  especifiquem  as  bases  do  systema 
de  Fazenda  que  deve  reger   ambos  os  Reinos,  di- 
vidindo as  despezas  em  geraes    da  uniaõ ,     e  par- 
ticulares    a   cada    um  deljes  ;    declarando-se ,   que 
as  particulares  seraõ  satisfeitas  por  aquelle  a  quem 
interessarem;  e  as  geraes,  taes  como  a  dotação  da/, 
Família  Real,  as  despezas  com  Jos  agentes  Diplo-íi 
maticos ,    as  da  Marinha ,    e   as  extraordinárias  de ' 
guerra  ,  ficaÕ  a  cargo  de  ambos  os  Reinos. 

8.°  Que  a  divida  passada  do  Brazil  seja  de- 
clarada divida  Nacional. 

9.y  Que  a  divida  contrahida  com  o  Banco  do 
Brazil  seja  classificada  como  divida  publica ,  e  des- 
de logo  se  assignem  prestações  suficientes  para  sus- 
tentar taõ  utíl  estabelecimento. 

10.Q  Que  se  indique  em  termos  enérgicos,  e 
claros  às  provincias  do  Reino  do  Brazil,  que  o 
Congresso  naõ  tem  duvida  de  conceder  ãquelle 
Reino  hum  ou  dous  centros  de  delegação  do  po- 
der executivo  ,  que  prevmaÕ  os  inconvenientes  d* 
grande  distancia  daquelle  Reino  a  este  ,  ficando 
immediatamente  subordinadas  ao  poder  executivo 
aquellas  .'províncias ,  que  assim  o  requererem  por 
convir    à   sua  posição,    e  interesses. 

Em  fim  que  o  Congresso  huma  vez  salvo  t> 
principio  essencial  da  uniaõ ,  naÕ  disputará  sobre 
a  concessão  de  tudo,  que  convenha  ao  Brazil  pa- 
ra^ sua  melhor  ,  e  mais  proinpia  administra- 
ção interna.  Que  para  esse  eífeito ,  finda  a  dis- 
cussão da  Constituição,  se  formarão  artigos  addi- 
cionaes ,  que  seraÕ  discutidos  igualmente ,  espe- 
rando-se  que  jà  a  este  tempo  se  tenhaõ  reunido 
as  Deputações  do  Brazil,  qúe  ainda  faltaÕ;  fi- 
cando porém  os  Brazileiros  certos  que  senaÕ  ap- 
parecerem  ao  tempo  indicado ,  nem  por  isso  se 
demorará  a  discussão;  e  as  provincias,  que  por 
sua  'froxidaó  naõ  tiverem  parte  riella ,  apezar  dis- 
so naõ  ficarão  desobrigadas  da  obediência,  visto 
o  seti  anterior  reconhecimento  da  unidade  dos  dois 
hemisférios  Portuguezes ,  e  naõ  poder  admittir-se 
em  politica ,  que  o  veto  de  huma  Província  inu- 
tilize  j§  operações  da  Assembléa  de  tod»  »  N#çjfo 


.. 


Quanto  ás  tropa*  eufspeas  ,  qúe  actualmente  es-i 
taõ  no  Brazil  ,  a  Commissa5  he  de  parecer  qué 
ellas  somente  se  devem  retirar  ,  quando  as  circuns- 
tancias particulares  das  provindas  façaõ  que  seja 
inútil  a  su»  estada  ali ,  ficando  ao  arbítrio  do  Go- 
verno mandallas  retirar ,  quando  assim  lhe  parecer 
conveniente ,  tendo  primeiro  ouvido  as  Juntas  pro- 
vinciaes. 

Paço  das  Cortes  em  13  de  Março  de  1822. 
—  António  Carlos  Ribeiro    de  Andrada  Macluado 


e  Silva  ;  Bento  Pereira  ilo  Carmo  ;  Joaquim  Pe- 
reira Annes  de  Carvalho  ;  José  Joaquim  Fereira 
de  Moura  ;  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da 
França;  Manoel  Borges  Carneiro;  Francisco  Ma- 
noel Trigoxo  íf  Aragão  Morato  ;  Custodio  Gon- 
çalves Ijedo;  Joaquim  António  Vieira  BeJford;  Ig~ 
nacio  Pinto  d1  Almeida  e  Castro  ,-  Manoel  Mar» 
quês   Grangeio ;  José,   António    Guerreiro. 


tteimpresso  na  Imprensa  Naciou&I  do  Rio  de  Janeiro* 
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